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Concessão de rodovias deve 
atingir R$ 30 bi este ano 

Alô folião! Na hora de 
comprar, muito cuidado!

CORREIO ECONÔMICO

Recomendação Preferência

Crédito

Maior volume

Piora

Destravamento

Superando o recorde do 
ano passado (R$ 23,5 bi-
lhões), o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) 
prevê, que este ano, seja 
aprovado um montante 
de R$ 30 bilhões para fi-
nanciamento das conces-
sões de rodovias, e muito 
acima da série histórica, 
de R$ 3 bilhões a R$ 5 bi-
lhões por ano.  

Segundo a diretora de 
Infraestrutura, Transição 
Energética e Mudança 
Climática do banco de fo-
mento – responsável pe-
las estimativas – Luciana 
Costa, o principal motivo 
para esse aumento foi o 
mecanismo criado pelo 
Ministério dos Transpor-
tes para destravar os in-
vestimentos em estradas 
de rodagem.

A ‘pegadinha’ do wi-fi e o 
golpe do Pix estão entre 
as fraudes mais cotadas 
para o Carnaval 2025, aler-
ta a Associação Brasileira 
de Bancos (ABBC), que 
decidiu lançar a campa-
nha ‘Tem Cara de Golpe’, 
que orienta o folião desa-
visado sobre a ocorrência 
de tais crimes, em meio 
aos festejos de ‘momo’. 

Uma das principais di-
cas da associação é  que 
se redobre os cuidados 

na hora de adquirir comi-
das ou bebidas, sobretu-
do, durante os desfiles de 
blocos de rua, em que o 
dono do cartão jamais 
deve entregar seu cartão 
ao vendedor ambulante 
ou de estabelecimentos 
desconhecidos. Nessa 
época, é comum crimi-
nosos se passarem por 
comerciantes, memori-
zando a senha do cliente 
ou troquem o cartão, du-
rante a transação.

Outra recomendação da 
entidade é para o consu-
midor evitar compras pelo 
cartão, quanto o visor de 
cobrança da máquina es-
tiver quebrado ou apaga-
do, de modo a impedir a 
visualização do valor real 
da compra. É comum o 
golpista inserir um valor 
muito acima do devido. 

Para maior segurança da 
transação, a ABBC indi-
ca que o pagamento seja 
feito, preferencialmente, 
por aproximação via celu-
lar, o que possibilita uma 
camada de autenticação 
adicional com biometria 
ou senha para acesso à 
carteira digital antes de a 
operação ser concluída. 

A carteira de crédito no 
país deve aumentar 8,5% 
este ano, aponta pes-
quisa, divulgada nessa 
segunda-feira (17), pela 
Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban), ao in-
formar que, em 2024, o 
crédito subiu 10,9%. Para 
2025 o crescimento não 
deve superar 8,5%. 

Ao considerar que o país 
possui “o maior volume 
de concessão rodoviária 
do mundo e arcabouço 
regulatório seguro, o pre-
sidente do BNDES, Aloizio 
Mercadante prevê, em 
2025, a realização de 15 
leilões e investimentos de 
R$ 163 bi, numa malha de 
8,5 mil quilômetros.

Para o diretor de Econo-
mia, Regulação Pruden-
cial e Riscos da Febraban, 
Rubens Sardenberg, “o re-
sultado reflete piora eco-
nômica, viés de inflação 
maior e juros mais altos 
em 2025. O comporta-
mento do crédito depen-
derá do cenário fiscal e de 
outras variáveis”.

“Ao invés de relicitar as 
concessões, o ministro 
[dos Transportes] Renan 
Filho, criou um instru-
mento em que todos os 
players renegociam no-
vas condições da conces-
são, destravando entre 
R$ 100 bilhões e R$ 120 
bilhões de investimen-
tos”, comenta Luciana.
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‘Destravamento’ de concessões garantiu alta para 2025

O momento da compra é o que requer maior cuidado

UBS BB: país trilha caminho 
da ‘estagflação’, já em 2025
Previsão é de economistas do UBS BB, ao projetar crescimento de 1,3%  

Por marcello Sigwalt

O Brasil pode estar cami-
nhando, célere, já neste ano, 
para o estado de estagflação, 
que é quando o crescimento 
econômico se reduz, enquanto 
a inflação se mantém em as-
censão. Para tornar a situação, 
ainda mais desafiadora para a 
política monetária, o Banco 
Central (BC) teria de manter a 
Selic (taxa básica de juros) em 
patamares elevados – hoje em 
13,25% ao ano.

O cenário dramático, sobre-
tudo para o cidadão que paga 
suas contas em dia, foi traçado 
por economistas do UBS BB 
– umas das principais institui-
ções financeiras do mundo – 
para quem o PIB tupiniquim 
deve crescer, não mais do 1,3% 
em 2025 (bem abaixo dos 2% 
previstos pelo mercado, ante-
riormente) e que os indicadores 
inflacionários vão se manter 
acima da meta, a exemplo de 
anos anteriores. 

Ao classificar a estagflação 
como uma condição econômi-
ca caracterizada por ‘crescimen-
to estagnado e inflação persis-

tente’, a equipe de especialistas, 
liderada por Alexandre de Aza-
ra, avalia que “esse fenômeno 
é particularmente desafiador 
porque as ferramentas tradicio-
nais de política monetária e fis-
cal geralmente falham em lidar 
simultaneamente com a pres-
são inflacionária e a estagnação 
econômica”.

Prosseguindo na análise, 

os especialistas observam que, 
apesar de a economia brasilei-
ra ter ‘superado as expectativas 
nos últimos anos’, os principais 
indicadores apontam para uma 
‘desaceleração’, segundo dados 
recentes de vendas no varejo, 
produção industrial, setor de 
serviços e emprego.

Em 2024, o crescimento de-
corre da injeção de R$ 100 bi-

lhões na economia pelos preca-
tórios, alavancando o consumo. 
Para este ano, esse fluxo deve 
despencar para R$ 50 bilhões. 

Já o investimento deve cair a 
0,5%, ante os 7% em 2024. 

A subida dos juros reais e a 
instabilidade do câmbio, por 
sua vez, tendem a reduzir o 
apetite do mercado por investi-
mentos produtivos.
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Pior cenário possível ao país, estagflação implica comprometimento do futuro econômico

Após três dias de ganhos, 
o Ibovespa se estabilizou, com 
leve ajuste de baixa nesta ter-
ça-feira em que cedeu apenas 
0,02%, aos 128.531,71 pon-
tos, mais perto da mínima 
(128.012,49) do que da má-
xima (129.293,71) da sessão, 
em que saiu de abertura aos 
128.552,68 pontos. 

O giro financeiro conver-
giu para R$ 22,8 bilhões, vin-
do de moderação, ontem, com 
o feriado nos Estados Unidos 
na abertura da semana. No 
mês, o Ibovespa segue no po-
sitivo (+1,90%) e na semana 
sobe 0,24%.

O bom desempenho de Vale 
(ON +0,67%) e, em especial, 
de Petrobras (ON +1,86%, 
PN +1,83%) não foi o suficien-
te para compensar perdas em 
ações do setor financeiro, como 
Itaú (PN -0,33%) e Bradesco 
(ON -0,27%, PN -0,08%), em 
dia negativo para o segmen-
to de utilities, com Eletrobras 

(ON -1,24%, PNB -1,72%) à 
frente. O setor de siderurgia 
avançou, com destaque para 
CSN (ON +1,14%) e Usimi-
nas (PNA +1,51%).

Na ponta ganhadora do 
Ibovespa, BB Seguridade 
(+4,47%), que divulgou balan-
ço trimestral na noite anterior, 

além de Minerva (+2,79%) e 
Azzas (+2,56%). No lado opos-
to, Pão de Açúcar (-6,69%) 
– que divulga balanço após o 
fechamento de hoje – e As-
saí (-5,78%) – também em 
temporada de resultados, pro-
gramados para amanhã -, ao 
lado de LWSA (-4,62%), SLC 

(-3,94%) e de Magazine Luiza 
(-3,52%) no encerramento.

“Tem havido entrada de flu-
xo estrangeiro para Brasil, tanto 
em Bolsa como para aplicações 
em renda fixa, no momento de 
redução do risco-país”, diz Vir-
gílio Lage, especialista da Valor 
Investimentos, referindo-se à 
relativa melhora na percepção 
dos investidores sobre as condi-
ções locais, após a forte pressão 
observada no fim do ano passa-
do em razão de fatores como a 
perspectiva fiscal doméstica e 
a expectativa negativa, então, 
quanto ao que Donald Trump 
faria na abertura de seu segun-
do mandato na Casa Branca, 
desde 20 de janeiro.

Na sessão, “a emissão de tí-
tulos soberanos pelo Tesouro 
Nacional foi uma noticia po-
sitiva para o fluxo financeiro, 
com efeito para o dólar que fe-
chou em baixa de 0,41%, a R$ 
5,6893”, aponta Paula Zogbi, 
gerente de Research da Nomad.

Após 3 altas, bolsa fica estável: 0,02%
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Bolsa fica estável, se mantendo acima dos 128 mil pontos

Leilão do Tesouro ‘freia’ juros futuros

Portos batem recorde de movimentação

Os juros futuros reduziram 
queda no período da tarde e 
fecharam perto dos ajustes, 
conforme os rendimentos dos 
Treasuries renovaram máximas 
intradia. Em dia de agenda 
escassa, operadores apontam 
também ruídos sobre as expec-
tativas para as eleições de 2026, 
após o governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, reforçar 
apoio ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro. Mais cedo, o estresse 
nas taxas dos contratos de De-

pósito Interfinanceiro (DI) es-
teve relacionado a um leilão do 
Tesouro robusto – mas que teve 
demanda correspondente.

A taxa de DI para janeiro 
de 2026 fechou a 14,675%, de 
14,676% no ajuste anterior. O 
DI para janeiro de 2027 encer-
rou para 14,560%, de 14,578%, 
e o para janeiro de 2029 avan-
çou para 14,315%, de 14,296% 
no ajuste de ontem.

Pela manhã os juros futu-
ros chegaram a subir acompa-

nhando a curva dos Treasuries 
e também conforme o merca-
do operava sob a “apreensão” 
na medida em que o Tesouro 
havia colocado um leilão de 
NTN-B muito grande, segun-
do o gestor da Integral Group, 
Marcos Iório. “Mas o leilão 
foi bem demandado, e as taxas 
caíram”, aponta. No início da 
tarde o fechamento da curva 
também foi associado à per-
formance mais favorável do 
real, visto que o dólar chegou 

a mínima de R$ 5,67.
O Tesouro vendeu integral-

mente o lote de 5 milhões de 
títulos, oferta que, segundo a 
Necton Investimentos, está “no 
Top 3 de maiores leilões regu-
lares realizados pelo Tesouro”, 
atrás somente da operação de 
25/5/2021 (5,35 milhões) e 
12/6/2007 (5,16 milhões). Em 
relação ao risco (DV01), de R$ 
12 milhões, está entre o top 3 
de maiores leilões regulares do 
Tesouro em DV01 desde 2016.

Os portos brasileiros bate-
ram recorde de movimentação 
de cargas em 2024, com um to-
tal de 1,32 bilhão de toneladas. 
Os números foram apresenta-
dos pelo governo federal em 
evento na Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários (An-
taq). Apesar de números mistos 
entre as diferentes categorias de 
terminais e cargas, o saldo final 
ficou 1,18% acima do volume 
verificado em 2023. Os portos 
públicos registraram 474,38 

milhões de toneladas, aumento 
de 5,13% em comparação com 
o ano anterior.

Dentre esses, o Porto de 
Santos, em São Paulo, desta-
cou-se com a maior movimen-
tação, alcançando 138,69 mi-
lhões de toneladas, crescimento 
de 2,05%. O Porto de Salvador, 
na Bahia, apresentou o maior 
crescimento porcentual, com 
acréscimo de 41,18% na com-
paração com 2023, totalizando 
6,60 milhões de toneladas.

“O crescimento nos portos 
públicos mostra o trabalho que 
tem sido feito pelas autoridades 
portuárias”, disse o ministro 
de Portos e Aeroportos, Silvio 
Costa Filho.

Ele prometeu empenho do 
governo para manter as condi-
ções de avanço do setor. “Criar 
cada vez mais segurança jurí-
dica para quem quer empreen-
der”, afirmou.

Costa Filho disse que, ao 
lado de Antaq e do Tribunal 

de Contas da União (TCU), 
busca acelerar a carteira de con-
cessões e arrendamentos. Os 
terminais autorizados experi-
mentaram leve retração, movi-
mentando 845,98 milhões de 
toneladas, redução de 0,91% 
em relação ao período anterior.

No segmento, o Terminal 
Marítimo de Ponta da Madeira, 
no Maranhão, foi o destaque 
positivo, com 175,78 milhões 
de toneladas movimentadas, 
acréscimo de 5,68%.

POR MARCELLO SIGWALT


